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INTRODUÇÃO

Um grupo de trabalho da Delegação para as relações com o MERCOSUL visitou o Brasil de 24 
a 28 de Novembro de 2008. 

Sérgio Sousa Pinto (PSE, Portugal), presidente da delegação, liderou o grupo, que incluiu 
Gérard ONESTA, vice-presidente do PE (Verts/ALE, França), Malgorzata HANDZLIK 
(PPE-DE, Polónia), Amalia SARTORI (PPE-DE, Itália), Wolfgang KREISSL-DÖRFLER (PSE,
Alemanha), María Isabel SALINAS GARCÍA (PSE, Espanha), Nathalie GRIESBECK (ALDE, 
França), Donato VERALDI (ALDE, Itália), Leopold Józef RUTOWICZ (UEN, Polónia) e Ilda 
FIGUEIREDO  (GUE/NGL, Portugal).

O grupo de trabalho reuniu com ambas as câmaras do Congresso Nacional do Brasil, com o 
Secretário-Geral das Relações Exteriores, com o assessor diplomático do Presidente da 
República, com o Banco Central, com representantes da indústria dos combustíveis renováveis 
com organizações ambientalistas e com diversas organizações da sociedade civil, académicos e 
colunistas.

Além da capital federal, Brasília, o grupo visitou Salvador da Baía, onde manteve reuniões com 
as autoridades locais e estaduais e com várias ONG ligadas a projectos de desenvolvimento e 
projectos sociais.

Ao contrário do que sucede com outros importantes países do mundo, as relações do Parlamento 
Europeu com o Brasil têm sido algo limitadas.

Com excepção de uma visita temática realizada pela Comissão da Agricultura no início de 2008 
e apesar de vários contactos em contextos multilaterais ("Dimensão parlamentar da OMC" 
patrocinada pela UIP e pelo PE, Parlamento do Mercosul, Assembleia Eurolat), a última visita 
de uma delegação do PE ao Brasil remonta a 2005 e nenhuma delegação oficial do Congresso 
Nacional do Brasil visita o PE há mais de dez anos.
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Assim, o principal objectivo desta visita consistia em reforçar os laços com este importante país 
emergente e com o seu parlamento.

Esta iniciativa está de acordo com a confirmação do Brasil como um parceiro estratégico UE e 
com a adopção de um plano de acção conjunto que menciona especificamente contactos ao nível 
parlamentar na 2.ª cimeira UE-Brasil de 22 de Dezembro de 2008.

CONCLUSÕES PRINCIPAIS

As relações com a UE são excelentes, apesar de alguns atritos, como a política de imigração (foi 
possível constatar o melindre que a "directiva de retorno" suscita junto dos nossos homólogos),
o proteccionismo agrícola e o proteccionismo no domínio dos agrocombustíveis. Importa 
salientar que a polémica das exportações de carne brasileira, uma das principais preocupações 
em Março último, durante a visita da Comissão da Agricultura do PE ao Brasil, está, em 
princípio, sanada, encontrando-se em curso a aplicação das normas técnicas.

Apesar da crise económica e financeira mundial, os nossos interlocutores, tanto no domínio 
político como económico, demonstraram confiança na capacidade de o Brasil conseguir 
aproveitar os seus recursos para fazer face ao desafio global: um forte mercado interno, que tem 
beneficiado com as políticas de redução da pobreza do Presidente da República, Luis Inácio da 
Silva ("Lula"), e onde se registou uma taxa de 6% de crescimento do PIB em 2007 e no primeiro 
semestre de 2008, um conjunto diversificado de mercados de exportação que o tornam menos 
dependente de determinados mercados do que outros países da América Latina (em particular 
México vs. EUA), assim como uma situação política estável.

De facto, a situação política actual é muito estável. A imagem do Presidente "Lula" e o êxito das 
suas políticas de erradicação da pobreza (mais de 20 milhões de pessoas ascenderam das classes 
mais baixas à classe média nos últimos seis anos) são os factores que asseguram a coesão da 
coligação de governo heterogénea formada pelo PT, PMDB e outros parceiros menores.

Contudo, a imagem pessoal do Presidente da República não se repercute automaticamente no 
seu partido. As eleições estaduais e locais que se realizaram poucas semanas antes da nossa 
visita produziram resultados muito melhores para o PMDB do que para o PT e o PSDB, um 
partido da oposição, conseguiu manter-se no poder na cidade de São Paulo e conquistou o lugar 
de governador nos estados industrializados de São Paulo e Minas Gerais.

Por conseguinte, a sucessão do Presidente "Lula" após o seu segundo e último mandato pode 
ficar marcada por alguma instabilidade política.

No que respeita à política externa, o primeiro aspecto marcante é o facto de o principal 
horizonte geopolítico ser, sem sombra de dúvida, o continente sul-americano. Esta realidade foi 
confirmada por todos os nossos interlocutores brasileiros, tanto na esfera política como na 
sociedade civil. 
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A emergência da UNASUL como uma entidade política continental e a influência que teve na 
crise da Bolívia na cimeira extraordinária de Santiago, em Setembro de 2008, foram apontados 
como exemplos. 

Esta percepção coloca em causa a estrutura do PE com a sua delegação ao Mercosul e a 
participação na Eurolat.

O Mercosul é encarado como uma referência limitada e regional, onde o peso relativo excessivo 
do Brasil condiciona qualquer progresso substancial, o mesmo sucedendo com a falta de 
vontade política da Argentina para resolver aspectos relacionados com o comércio livre e a 
união aduaneira. A falta de progresso substancial é considerada irritante, mas não é 
suficientemente importante para justificar um compromisso prioritário com vista à resolução do 
impasse em que se encontra a organização. Esta atitude também explica o motivo pelo qual o 
nome da nossa delegação pode ser enganador para os nossos homólogos brasileiros à espera de 
uma maior ênfase nos países membros individualmente (sobretudo o seu) e não na organização.

A adesão da Venezuela à organização foi encarada como uma evolução potencialmente 
construtiva, mas também subsistem preocupações de que o Presidente Hugo Chavez possa 
causar cisões no seio da organização. Não observámos uma especial vontade do Congresso 
Nacional do Brasil em acelerar a ratificação da adesão da Venezuela ao Mercosul. 

Por outro lado, a América Latina nunca foi mencionada espontaneamente pelos nossos 
homólogos brasileiros. Quando confrontados com a questão, as conotações apontavam para um 
conceito cultural e não político: a extensão geográfica mais ampla não trouxe nenhum valor 
acrescentado ao nível político dada a irrelevância dos pequenos estados da América Central e 
das Caraíbas; além disso, refira-se a dependência, anteriormente mencionada, do México face 
aos EUA no que diz respeito à estrutura de comércio daquele país. Em vez de ser visto como um 
parceiro potencial com o qual se possa alinhar interesses e recursos, o México é encarado como 
um concorrente e um oponente numa matéria tão delicada e prioritária para a diplomacia 
brasileira como seja a obtenção de um lugar permanente no Conselho de Segurança das Nações 
Unidas.

Outra matéria de relevo para os nossos homólogos brasileiros, e um aspecto que mereceu grande 
atenção da nossa delegação, foi a promoção dos agrocombustíveis, seja na forma de etanol 
obtido a partir da cana-de-açúcar ou de gasóleo à base de óleo de palma (e, eventualmente, 
outras colheitas), tanto como um vector para a independência energética do país como, ao nível 
local, para as comunidades rurais, uma fonte de receitas de exportação e instrumento para 
exercer influência sobre outros Estados do Sul potencialmente interessados nas tecnologias 
relevantes.

As preocupações com as várias ameaças ambientais (Amazónia, zonas de "cerrado" ou savana) 
foram admitidas, mas, na maioria dos casos, atribuídas a causas não relacionadas com a 
produção de combustível. Esta opinião não é partilhada pelos ambientalistas, embora pareça 
estar bem enraizada em todo o espectro político.

RELATO DAS REUNIÕES

Os contactos com ambas as câmaras do Congresso Nacional do Brasil foram excelentes. 
Reunimos com os presidentes e as Comissões de Relações Exteriores de ambas as câmaras, 
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assim como com a Comissão do Ambiente da Câmara dos Deputados e com os deputados 
brasileiros ao parlamento do Mercosul, sendo de esperar que o objectivo de manter contactos 
mais frequentes e aprofundados seja atingido na próxima legislatura, com base nos contactos 
desenvolvidos por ocasião desta visita.

Contudo, uma das primeiras medidas consistiu em esclarecer as dúvidas em torno do nome da 
nossa "Delegação para as relações com o Mercosul", dado que nos deparávamos 
sistematicamente com a necessidade de explicar aos nossos interlocutores que não éramos 
apenas um órgão especializado no Mercosul enquanto organização, mas que existe um órgão do 
PE incumbido das relações bilaterais com o Brasil e que é precisamente esta delegação que tem 
essa competência!

Os contactos com o Executivo foram positivos no planeamento da visita, que incluía uma 
reunião com o Presidente da República, Inácio da Silva, embora o plano tenha sofrido alterações 
devido ao desastre natural provocado pelas fortes chuvas que se abateram no Sul do país e que 
alteraram as agendas do Presidente e dos ministros.

Reuniões interparlamentares com as Comissões de Relações Exteriores e Segurança 
Nacional do Senado Federal e da Câmara dos Deputados, com a Comissão do Ambiente e 
do Desenvolvimento Sustentável da Câmara dos Deputados e com os representantes 
brasileiros ao Parlamento do Mercosul

O presidente da delegação, Sérgio Sousa Pinto, expôs a importância estratégia do Brasil para a 
UE enquanto componente fundamental do novo "mundo multipolar". Sousa Pinto elogiou o 
empenho do Brasil em assegurar mercados abertos, especialmente em tempos de crise 
económica, quando as tentações proteccionistas são mais fortes. Lamentou que o ACL da 
UE-Mercosul não tenha registado progressos suficientes, frisando que o ACL contribuiria para o 
processo de integração regional.

O presidente da comissão, senador Heráclito Fortes (PI), relembrou que o Brasil estava a 
atravessar o mais longo período de governo democrático desde a implantação da República e 
salientou a importância dos laços históricos que unem o Brasil e os países europeus. O senador 
declarou que, apesar do sentimento de injustiça relativo à "directiva de retorno", mais de 
100 000 brasileiros vivem na UE na qualidade de residentes de longo prazo. Há registo de 
alguns casos em que cidadãos brasileiros tiveram problemas, mas os 60 voos semanais entre o 
Brasil e Portugal são um bom exemplo de que a circulação de pessoas é uma realidade 
inquestionável.

Em resposta a uma pergunta formulada por Nathalie Griesbeck, que indagou se o Presidente 
"Lula" iria tentar manter-se no poder após o final do seu segundo mandato, o presidente da 
comissão respondeu que a necessária revisão constitucional para o alargamento do número de 
mandatos não está a ser equacionada no Congresso, ainda que mereça o favor de alguns 
apoiantes do presidente. O senador acrescentou que o próprio Presidente "Lula" nunca pediu 
uma alteração constitucional dessa natureza nem mostrou nenhuma intenção de tentar alargar o 
seu mandato.

Em resposta a perguntas de Sérgio Sousa Pinto, Donato Veraldi e Malgorzata Handzlik relativas 
às relações internacionais do Brasil, vários senadores manifestaram opiniões convergentes de 
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que essas relações revestiam uma natureza eminentemente bilateral com os principais agentes do 
mundo multipolar. Apesar de uma avaliação política positiva, a eleição de Barack Obama não é 
encarada com um entusiasmo incondicional devido aos receios de aumento do proteccionismo.

Numa perspectiva regional, o Brasil mostra-se mais interessado em incentivar a cooperação 
política regional do que numa integração institucional formal ao nível do continente 
sul-americano. (O Brasil tem fronteiras comuns com todos os países da América do Sul, com 
excepção do Chile e do Equador). A existência de regimes democráticos em todo o continente 
tem fomentado relações mais estreitas, em especial com governos sociais-democratas, como o 
do Chile, mas também com outros mais liberais, embora o Brasil de Lula também seja um 
parceiro credível para países como a Bolívia e o Equador (não obstante os recentes litígios 
devido à nacionalização dos campos petrolíferos). 

O Mercosul, porém, como está limitado ao Cone do Sul e padece do desequilíbrio entre o Brasil 
e os seus outros parceiros, não é uma preocupação central. É considerado sobretudo um 
instrumento de integração económica e embora a falta de progresso substancial na união 
aduaneira ou nas negociações do ACL Mercosul-UE tenham sido apontadas como motivo para 
alguma desilusão, não foram apresentadas como uma preocupação com implicações profundas.

O presidente da Comissão do Ambiente saudou a UE e o Parlamento Europeu por estarem na 
vanguarda das políticas relativas às alterações climáticas. Exprimiu o seu desagrado pessoal 
pelo facto de o Brasil, a par da China, resistir às iniciativas pós-Quioto da UE e perguntou se a 
UE iria apresentar propostas ambiciosas na Conferência de Poznan. O presidente da comissão 
mencionou o conceito de "bens ambientais", sugerindo que os "biocombustíveis" fossem 
inseridos nessa categoria nos acordos da OMC e, por conseguinte, isentos de impostos.

Gérard Onesta relembrou que a introdução de normas ambientais exigentes era uma política 
constante da UE, registando-se uma tendência para um grau de exigência cada vez maior. Não 
se trata de uma medida proteccionista, mas sim de uma política de longo prazo com um custo 
estimado para a economia da UE de 2% do PIB (incluindo as políticas relativas às alterações 
climáticas, mas sem contar com as vantagens económicas decorrentes da redução de custos em 
matéria de saúde nem com a competitividade inerente aos produtos "verdes" e ao ambiente). Foi 
referido que não seriam de esperar progressos ao nível das ofertas internacionais em Poznan, 
afigurando-se essa conferência mais como uma ronda de debate e observação. Eventuais 
avanços seriam mais prováveis mais tarde, em Copenhaga.

Por último, o presidente da Comissão do Ambiente alertou para as consequências adversas 
ocultas dos "agrocombustíveis" (pois condena o uso abusivo da expressão "biocombustíveis") 
sobre o uso da terra (tanto directa como indirectamente), a biodiversidade, a autonomia dos 
produtores e os direitos sociais. Questionou-se ainda sobre os motivos que levam o Brasil a 
investir tão fortemente nos "agrocombustíveis da primeira geração" baseados em colheitas 
especializadas, ao invés de desenvolver a segunda geração, baseada em celulose, que 
aproveitaria os resíduos de biomassa e, assim, complementaria a produção alimentar em vez de 
competir com a mesma.

Samuel Pinheiro Guimarães Neto, Secretário-Geral das Relações Exteriores 
O secretário-geral abriu a reunião com uma referência à importância das relações entre a UE e o 
Brasil, não apenas do ponto de vista histórico, mas, sobretudo, por causa dos investimentos das 
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empresas europeias e da cooperação financeira, científica e tecnológica. De seguida, frisou que 
o desenvolvimento da cooperação exigiria disponibilidade para aumentar o investimento em 
acções e programas.

O secretário-geral criticou a "directiva de retorno", salientando que os emigrantes brasileiros 
eram trabalhadores aplicados e pacíficos. Os casos de comportamento ilícito são residuais e não 
existem máfias entre as comunidades brasileiras no estrangeiro.
Em relação às observações de Sérgio Sousa Pinto de que este período muito positivo nas 
relações UE-Brasil deveria ser utilizado para impulsionar o ACL UE-Mercosul, Guimarães Neto 
aludiu à interacção entre estas negociações e o quadro mais vasto da ronda de Doha, onde o 
Brasil espera obter respostas satisfatórias da UE relativamente aos seus pedidos prioritários de 
eliminação das barreiras comerciais.

O secretário-geral manifestou-se de acordo com o ponto de vista de que o risco de tentações 
proteccionistas é muito forte em períodos de abrandamento económico e não apenas no 
Mercosul. Para ele, a crise radica na especulação e não na ignorância dos principais agentes. 
Actualmente, a economia brasileira é aberta e multilateral (os EUA representam apenas 15% das 
exportações). As reservas cambiais do Brasil ascendem a 20% do seu PNB. 
O Brasil é auto-suficiente em termos energéticos: além do petróleo e das colheitas renováveis, 
existe um imenso potencial hidroeléctrico ainda por explorar (em resposta a uma pergunta 
formulada por Gérard Onesta, afirmou que outras energias renováveis, como a eólica ou solar, 
não são competitivas no contexto brasileiro). 

Marco Aurélio de Almeida Garcia, assessor-chefe da unidade diplomática da Presidência
Para Marco Aurélio Garcia, um mundo multipolar obriga a blocos regionais fortes. O Mercosul, 
com o seu formato e limitações actuais, não tem condições para proporcionar este tipo de 
enquadramento. A UE atribui-lhe uma importância excessiva. 

A Unasul suscita mais entusiasmo. A América do Sul tem uma série de aspectos a seu favor: é 
uma zona de paz, de democracia e está livre de armamento nuclear. As disputas fronteiriças na 
região são resolvidas pela via diplomática. Possui amplas reservas de energia, água, um vasto 
território e um contexto cultural comum. Porém, também enfrenta graves problemas, como as 
desigualdades sociais, a falta de infra-estruturas adequadas e de liquidez financeira, embora 
estes possam e devam ser resolvidos em conjunto ao nível regional e não através de iniciativas 
bilaterais com países terceiros. Os objectivos devem ser a melhoria da coordenação e da 
eficiência, para criar círculos virtuosos, e não aspirar a ser uma potência concorrente dos EUA e 
da Europa. Quando a organização estiver mais estruturada e mais de 9 países tiverem ratificado 
a sua criação, poderá expandir-se a toda a América Latina (a América Central está cada vez mais 
voltada para a América do Sul, ao passo que o México está dependente dos EUA para mais de 
85% das suas exportações).

Contudo, além da cooperação política, a integração só poderá ter êxito se assentar sobre uma 
base económica. Quase 50% do actual volume de exportações do Brasil tem como destino a 
América do Sul e mais de metade das exportações corresponde a produtos com valor 
acrescentado. A Argentina não está tão bem preparada como o Brasil para fazer à crise 
económica, o que torna improvável qualquer avanço no que diz respeito ao Mercosul em 2009. 
Daí a necessidade da integrar a Venezuela, para refrear o seu ímpeto de reforço das ambições 
políticas do Mercosul.
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No tocante às relações UE-Brasil, Marco Aurélio Garcia teceu fortes críticas ao proteccionismo 
da UE ao nível de produtos (biocombustíveis descriminados face aos combustíveis fósseis) e 
pessoas (a "directiva de retorno" confunde temáticas de migração e segurança, embora o Brasil 
tenha encontrado boas soluções bilaterais com Espanha e Portugal), mas louvou a UE por apoiar 
uma ordem mundial multipolar assente no primado da Lei.
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DELEGAÇÃO PARA AS RELAÇÕES COM O MERCOSUL
VISITA DO GRUPO DE TRABALHO AO BRASIL

  24-28 de Novembro de 2008

PROGRAMA

Todas as indicações em hora local
Brasília e São Paulo GMT -2 / Salvador da Baía GMT -3

12:00 em Bruxelas = 9:00 em Brasília e São Paulo e = 8:00 em Salvador da Baía

Sábado, 22 de Novembro de 2008                                                  BRASÍLIA

15h30 Actualização do programa e documentos com a delegação da CE no 
Brasil (secretariado)
Delegação da CE em Brasília

Sábado, 22 de Novembro de 2008                                                  BRASÍLIA 
Domingo, 23 de Novembro de 2008                                               BRASÍLIA

Chegada dos membros da delegação do Parlamento Europeu
 Transporte para o Brasília Palace Hotel

SHT Norte, Trecho 01, Lote 01
Telefone: (55 61) 3306.9100

Fax: (55 61) 3306.9090

Segunda-feira, 24 de Novembro de 2008                                       BRASÍLIA

09h10 Transporte do Brasília Palace Hotel para a delegação da CE

09h40 Reunião de informação da delegação do PE com João PACHECO, 
chefe da delegação da CE no Brasil
Delegação da CE

10h30 Entrevista do deputado Sérgio Sousa Pinto, presidente da Delegação 
do PE para as relações com o Mercosul, ao CORREIO 
BRAZILIENSE nas instalações da delegação da CE
Jornalista Sílvio Queiroz (Editor-adjunto – Internacional)

11h00 Mesa-redonda sobre energias renováveis/biocombustíveis à base de 
etanol e sustentabilidade com representantes da sociedade civil 
(organizações ambientalistas e associações empresariais do sector 
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agrícola) nas instalações da delegação da CE
Intervenções: Paulo Moutinho -  Instituto de Pesquisa Ambiental da 
Amazónia (IPAM) ; Sérgio Guimarães - Instituto Centro de Vida ;
Cláudio Maretti - WWF Brasil ; Márcio Santilli - Instituto 
Socioambiental (ISA) ; MM Rodrigo Lima e Daniel Furlan do Amaral -
Instituto do Agronegócio Responsável (ARES)

13h20 Almoço de trabalho com os embaixadores dos Estados-Membros da 
UE no Brasil oferecido pela delegação do PE
Churrascaria Fogo de Chão

16h00 Reunião com S. Exa. o Embaixador Samuel Pinheiro Guimarães 
Neto, Secretário-Geral das Relações Exteriores  
Ministério das Relações Exteriores – Gabinete do Secretário-Geral
Palácio Itamaraty 

18h00 Reunião com Maria Celina Berardinelli Arraes, directora de 
Assuntos Internacionais do Banco Central do Brasil
Banco Central do Brasil

19h30 Transporte para o Brasília Palace Hotel – Jantar livre

Terça-feira, 25 de Novembro de 2008                                       BRASÍLIA

09h30 Transporte do Brasília Palace Hotel para o Senado Federal

10h00 Reunião com membros da Comissão Parlamentar de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional do Senado Federal
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (CREDN)
Senado Federal - Ala Senador Alexandre Costa – Sala 5B

13h00 Almoço de trabalho oferecido por S. Exa. Arlindo Chinaglia, 
presidente da Câmara dos Deputados 
Presidência da Câmara dos Deputados – Residência Oficial

15h00 Reunião com os membros da delegação brasileira ao Parlamento do 
Mercosul
 Parlamento Mercosul – Representação Brasileira
Câmara dos Deputados – Anexo II / Sala T28

17h00 Reunião com membros da Comissão Parlamentar de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional da Câmara dos Deputados
Presidente: Deputado Marcondes Gadelha (PSB-PB)
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (CREDN)
Câmara dos Deputados – Anexo II / Pavimento Superior – Ala A/Sala 
125

18h00 Cerimónia de boas-vindas da delegação do PE na sessão plenária da 
Câmara dos Deputados
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19h00 Beberete oferecido por João Pacheco, chefe da delegação da CE, na 
residência oficial da CE

Quarta-feira, 26 de Novembro de 2008                 BRASÍLIA-SALVADOR

09h00 Transporte do Brasília Palace Hotel para a delegação da CE

09h30 Mesa-redonda sobre direitos humanos/direitos civis com 
representantes da sociedade civil (direitos humanos, direitos das 
mulheres, povos indígenas, movimentos dos agricultores sem terra) 
nas instalações da delegação da CE 
Intervenções: Azelene Kaigang – Instituto WARA (povos indígenas); 
Natália Cruz – Centro Feminista de Estudos e Assessoria (direitos do 
género); Luiz António Pasquetti – Movimento dos Trabalhadores Sem 
Terra (direitos dos trabalhadores sem terra); Elizette Fabbri –
Comissão Católica de Justiça e Paz (povos indígenas); Luiz Fabbri –
Grupo Tortura Nunca Mais (direitos humanos)

11h00 Reunião com S. Exa. o Senador Garibaldi Alves Filho, presidente do 
Senado Federal
Senado Federal – Gabinete da Presidência
Edifício Sede – Térreo

12h30 Almoço de trabalho com académicos e colunistas oferecido pela 
delegação do PE
Académicos: Professores Eiiti Sato – Instituto de Ciência Política e 
Relações Internacionais – UNB/IREL (Director), Alcides Costa Vaz -
Instituto de Ciência Política e Relações Internacionais  – UNB/IREL 
(Investigador Principal), Paulo Roberto Almeida – Departamento de 
Relações Internacionais – CEUB (Professor Convidado de Relações 
Internacionais) - Eliane Castanhede, colunista, Folha de São Paulo

Restaurante Bier Fass – Pontão do Lago Sul

15h30 Reunião com Marco Aurélio de Almeida Garcia, assessor especial de 
S. Exa. o Presidente da República Luiz Inácio "Lula" da Silva, chefe 
da unidade diplomática da Presidência
Palácio do Planalto – Gabinete do Presidente

17h30 Transporte para o aeroporto de Brasília

19h30 Partida do Aeroporto Internacional de Brasília/Juscelino 
Kubsticheck com destino ao Aeroporto Internacional de 
Salvador/Luís Eduardo Magalhães
Voo JJ 3305 (TAM)
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Transporte para o Hotel Blue Tree Premium
Rua Monte Conselho, 505 – Rio Vermelho

Telefone: (55 71) 2103.2233
Fax: (55 71) 2103.2200

Quinta-feira, 27 de Novembro de 2008                                      SALVADOR

09h00 Participação no seminário da CE/KAF "Integração regional e 
desenvolvimento local: o impacto do Mercosul a níveis 
subnacionais"
Hotel Blue Tree Premium
Rua Monte Conselho, 505 – Rio Vermelho

11h30 Reunião com S. Exa. João Henrique Carneiro, Presidente da 
Câmara Municipal de Salvador 
Palácio Thomé de Souza – Gabinete do Presidente
Praça Municipal – Centro

13h00 Almoço de trabalho com ONG oferecido pela delegação do PE
Antonio Bunchaft - Director ONG PANGEA, Simona Isidori –
Coordenadora italiana da ONG OIKOS, Giuseppe Vozza –
Coordenador local da ONG PANGEA, Vanda Reis –
Coordenadora-formadora da ONG PANGEA

Restaurante Escola Cenac – Pelourinho

14h30 Visita ao projecto da cooperativa de reciclagem de resíduos (CAEC) 
co-financiado por fundos europeus
Coordenador local: António Bunchaft
Rua Mauritânia, 04 - Bairro Pirajá

16h30 Visita ao Centro de Estudos Socioambientais (PANGEA) – projecto 
social centrado na reabilitação social/erradicação da pobreza em 
comunidades de baixos rendimentos da área metropolitana de 
Salvador
Coordenador local: António Bunchaft
Rua dos Radioamadores, s/n - Parque de Pituaçu

    
18h00   Reunião com ONG e outras organizações da sociedade civil 

Coordenador local: António Bunchaft
Rua dos Radioamadores, s/n - Parque de Pituaçu

19h30 Transporte para o Hotel Blue Tree Premium – Jantar livre

Sexta-feira, 28 de Novembro de 2008                                      SALVADOR

10h15 Transporte do Hotel Blue Tree Premium para o gabinete do 
Governador
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11h00 Reunião com S. Exa. Jacques Wagner, Governador do Estado da 
Baía
Centro Administrativo da Baía
Prédio da Governadoria – Gabinete do Governador

14h30 Reuniões de encerramento com a delegação da CE (conselheiro 
político; conselheiro de desenvolvimento)
Blue Tree Premium Hotel

Partida dos membros da delegação do Parlamento Europeu com destino à Europa
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DELEGAÇÃO PARA AS RELAÇÕES COM O MERCOSUL 
Visita do grupo de trabalho ao Brasil 

24–28 de Novembro de 2008
 Brasília e Salvador  

Lista de participantes 

MEMBROS
Grupos 
políticos 

País
Comissões/delegações

Sérgio SOUSA PINTO
Presidente

PSE
Portugal

Comissão dos Assuntos Constitucionais 
Delegação à Assembleia Parlamentar Euro-Latino-Americana

Gérard ONESTA
Vice-presidente do PE

Verts/ALE
França Comissão dos Orçamentos

Malgorzata HANDZLIK PPE-DE
Polónia

Comissão do Mercado Interno e da Protecção dos Consumidores
Delegação à Assembleia Parlamentar Euro-Latino-Americana

Amalia SARTORI PPE-DE
Itália

Comissão do Ambiente, da Saúde Pública e da Segurança 
Alimentar 
Comissão da Indústria, da Investigação e da Energia 
Comissão Temporária sobre as Alterações Climáticas 
Delegação à Assembleia Parlamentar Euro-Latino-Americana

Wolfgang KREISSL-DÖRFLER PSE
Alemanha

Comissão das Liberdades Cívicas, da Justiça e dos Assuntos 
Internos 

María Isabel SALINAS GARCÍA PSE
Espanha Comissão da Agricultura e Desenvolvimento Rural 

Nathalie GRIESBECK ALDE
França

Comissão dos Orçamentos
Delegação à Assembleia Parlamentar Euro-Latino-Americana

Donato VERALDI ALDE
Itália Comissão da Agricultura e Desenvolvimento Rural 

Leopold Józef RUTOWICZ UEN
Polónia Comissão do Mercado Interno e da Protecção dos Consumidores

Ilda FIGUEIREDO GUE/NGL
Portugal

Comissão do Emprego e dos Assuntos Sociais
Comissão dos Direitos da Mulher e da Igualdade dos Géneros 
Delegação à Assembleia Parlamentar Euro-Latino-Americana

PPE-DE Grupo do Partido Popular Europeu (Democratas-Cristãos) e dos Democratas Europeus
PSE Grupo Socialista no Parlamento Europeu
ALDE Grupo da Aliança dos Democratas e Liberais pela Europa
Verts/ALE Grupo dos Verdes/Aliança Livre Europeia
UEN Grupo União para a Europa das Nações
GUE/NGL Grupo da Esquerda Unitária Europeia/Esquerda Nórdica Verde
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PESSOAL

Secretariado

Thierry JACOB França Administrador

Françoise VERGNES França Assistente

Nekane AZPIRI LEJARDI Espanha Assistente  

  Intérpretes 

Pascal PIGNOT França Intérprete FR, chefe de equipa

Meei-Huey WANG França Intérprete FR

Enrico VARESCO Itália Intérprete IT

Rosaria STOPPANI-PIGNOT Itália Intérprete IT

Euclides LAZZAROTTO Itália Intérprete PT

Sofia CASTANHEIRA Portugal Intérprete PT

Dagmara WROBEL Polónia Intérprete PL

Lucyna ZUBRZYCKA-PEREZ Polónia Intérprete PL

Grupos políticos

Miriam ORSAGOVA PPE-DE
Eslováquia Conselheira do grupo político

Maria Odília HENRIQUES PSE
Portugal Conselheira do grupo político
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